
 

1
 

      
 
 

 
 
 
 

TURISMO NO ESPAÇO RURAL: 
O contributo histórico-geográfico do Concelho de 

Lamego no desenvolvimento da Região Demarcada 

do Douro. 
                                                                                           

            Lucília Pereira 

                              Escola Superior de Educação de Viseu, Instituto Politécnico de Viseu 

 

Resumo 

 

Localizado na região de Trás-os-Montes e Alto Douro, numa zona rural profunda, 

com um relevo e um clima pouco atractivos, o concelho de Lamego tem vindo a sofrer, nas 

últimas décadas, perda de população devido ao êxodo rural, à emigração e ao declínio das 

sociedades rurais ainda aí existentes. 

 

Com um património natural e construído capaz de constituir uma forma complementar 

de rendimento aos agricultores através do seu aproveitamento para o turismo em espaço 

rural, pode, através dele, contribuir para o tão preconizado desenvolvimento rural 
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sustentável, por forma a que os agricultores possam usufruir dum rendimento adicional que 

lhes permita elevar a sua qualidade de vida ao mesmo tempo que cria outro tipo de emprego 

obstando, assim, à saída de contingente humano para as zonas litorais. 

 

Possuindo um total de 12 casas de Turismo em Espaço Rural, estas têm vindo a registar 

uma notória evolução desde 1979 até 2002 oferecendo, aos turistas que as procuram, 

espaços de lazer, quer internos, quer externos, sendo procuradas, preferencialmente, por 

classes etárias compreendidas, na sua maioria, entre os quarenta e cinco e os sessenta e 

quatro anos. 

 

Com objectivos bem definidos, estas unidades TER pretendem, acima de tudo, resolver 

problemas ligados aos aspectos sociais e económicos familiares, divulgação da região e dos 

produtos produzidos e cultivados na quinta, proporcionar repouso aos turistas em ambiente 

rural e obter ajuda para recuperação e manutenção do edifício apesar de só algumas terem 

beneficiado de apoios financeiros. 

 

Quanto à desertificação demográfica e à pobreza do concelho, apesar das características 

históricas, ambientais, patrimoniais e culturais capazes de a tirar do subdesenvolvimento a 

que tem estado votada nestes últimos cento e cinquenta anos, o facto é que isto não 

acontece e a comprová-lo estão os censos analisados e referentes aos últimos quarenta anos 

onde se pôde verificar nitidamente a perda de população que o concelho tem vindo a sofrer 

informando-nos que o turismo que se tem vindo a registar e a aumentar no concelho pouco 

ou nada tem contribuído para melhorar o nível económico e social da população obrigando-

a a abandonar o concelho em detrimento das zonas mais atractivas do litoral e do 

estrangeiro. 

           
As lacunas responsáveis por tal situação prendem-se, essencialmente, com os graves 

problemas ao nível das infra-estruturas e concernentes à ausência de divulgação e apoio aos 

produtos da região e às tradições gastronómicas, (re)qualificação dos recursos humanos, 

criação de espaços de lazer e recreio capazes de atrair o turista, graves problemas ao nível 

das acessibilidades, ausência de sinalização adequada e falta de participação e envolvimento 

das entidades e actores sociais locais e regionais. 
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Com estas enormes carências, o Turismo em Espaço Rural no concelho de Lamego, 

criado para contribuir para a resolução dos graves problemas económicos, sociais e 

demográficos da região não tem atingido os objectivos pretendidos permanecendo, esta, na 

mesma situação de pobreza e desertificação que tanto a tem caracterizado ao longo de todos 

estes anos. 

 


